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untamente com a AGO (Assem-
bleia Geral Ordinária) e com a
AGE(Assembleia Geral Extraor-

dinária) da entidade aconteceu dia 31/
01, no Clube de Engenharia, a posse
da Diretoria da AEPET para o Triênio
2012-2014. A solenidade deu posse
aos novos integrantes da administra-
ção da AEPET e teve como mestre de
cerimônia o jornalista e economista,
Paulo Passarinho. Estiveram presen-
tes ao ato, várias personalidades e au-
toridades entre elas o presidente do
Clube de Engenharia, Francis
Bogossian,que leu o termo de posse,
o professor da USP, Ildo Sauer, o Bri-
gadeiro Rui Moreira Lima, o advoga-
do Modesto da Silveira, a Presidente
de Honra do Modecon, Maria Augusta
Tibiriçá, o Deputado Federal, Chico
Alencar(PSOL-RJ), o Deputado Esta-
dual, Paulo Ramos(PDT-RJ), o advo-
gado, André de Paula, o presidente do
Sindipetro-RJ, Emanuel Cancella entre
outros representantes de entidades e
movimentos sociais do Rio de Janeiro
e do País.

O ex-diretor da Petrobrás, profes-
sor Ildo Sauer, falou sobre a história
da luta na América Latina pela
estatização do petróleo, que teve iní-
cio na Argentina na década de 20 do
século passado e depois aconteceu
em vários outros países da região.
Sauer também criticou o enriqueci-
mento voraz do empresário Eike
Batista que tem um projeto claro de
se tornar o homem mais rico do

Diretoria Nacional da
AEPET  é empossada

mundo às custas das reservas pe-
trolíferas do Brasil, principalmente do
petróleo e do pré-sal.

O Presidente do Clube de Engenha-
ria, Francis Bogossian, afirmou que se
sente muito honrado por participar
deste evento de posse da nova dire-
toria da AEPET, uma vez que a enti-
dade presidida por ele está em perfei-
ta sintonia com a AEPET em várias lu-
tas em defesa da economia nacional ,
da soberania do Brasil e da Petrobrás.

O Brigadeiro Rui Moreira Lima lem-
brou as grandes lutas em defesa da
Petrobrás durante o tempo em que
foi membro da Aeronáutica. Foram
grandes batalhas somadas à sua par-
ticipação na Força Aérea Brasileira
(FAB), com feitos épicos na 2ª Guerra
Mundial. Dentro de ideias nacionalis-
tas, o Brigadeiro defendeu a volta do
monopólio estatal do petróleo tendo
como executora a Petrobrás.

O engenheiro Fernando
Siqueira, que agora foi eleito vice-
presidente da AEPET, disse que a
luta em defesa do pré-sal e da
Petrobrás precisa ser multiplica-
da entre a população brasileira.
Ele recordou seus últimos oito
anos à frente da entidade, em que
foram inúmeras vitórias e algumas
perdas de pessoas queridas da

diretoria anterior, como Sidney
Reis, Ruy Gesteira e Heitor Perei-
ra. Siqueira denunciou que a Co-
missão da Constituição de 1988
que transferiu o ICMS do petró-
leo para São Paulo era presidida
pelo então Deputado Francisco
Dornelles tendo ainda outros de-
putados do Rio como César Maia
e Admilson Valentim.

Silvio Sinedino, que tomou posse
como Presidente da AEPET, declarou
que pretende investir na área de co-
municação, uma vez que este é um
setor estratégico na luta em defesa da
Petrobrás e do Pré-Sal. “Por ser uma
entidade nacional, a AEPET tem que se
tornar uma voz que repercuta em todo
o Brasil e enfatizou que o exemplo é
muito mais importante, na sua opinião,
do que as palavras. Somar forças com
vários movimentos sociais e populares
é uma das estratégias da direção da
AEPET, uma vez que o objetivo comum
é o bem coletivo e a defesa do Brasil”.
Sinedino no final do ato pediu um minu-
to de silêncio em homenagem ao ad-
vogado Castagna Maia que prestou
grandes serviços não somente aos pe-
troleiros, mas também a outras cate-
gorias profissionais e foi o responsável
pela anulação da 8ª Rodada de Lici-
tação da ANP com seus argumen-
tos jurídicos.

Julio César de Freixo Lobo
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A mesa de abertura da solenidade contou com a presença de várias autoridades.

Professor Ildo Sauer participa
da solenidade

AO SE APOSENTAR,
CONTINUE SÓCIO DA

AEPET

O petroleiro e associado da
AEPET, ao se aposentar, pode
continuar nos quadros da
Entidade. Para tanto, deverá
assinar e encaminhar a nova
autorização de desconto à
Petros, garantindo sua
permanência na AEPET e
desfrutando dos benefícios
oferecidos pela Entidade. E o
mais importante: continuará
contribuindo com a luta em
defesa do Sistema Petrobrás
e seu corpo técnico e da
soberania do Brasil sobre o
seu petróleo. Continue na
AEPET e convide os seus
amigos para que se
associem.

Acesse o portal da AEPET -
www.aepet.org.br - em
associe-se e preencha
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Editorial

Expediente

O processo eleitoral da AEPET teve duas
chapas de alto nível concorrendo. Ambas com
representantes da atual diretoria e alguns nomes
novos, o que foi muito positivo. No momento
em que muitas entidades se defrontam com
grande dificuldade de conseguir pessoas para
integrar uma única chapa, tivemos a alegria de
ver duas chapas, num total de 18 componentes,
portanto, 36 companheiros engajados na luta
por uma AEPET melhor e mais atuante. Isto
atesta a vitalidade da entidade e a sua
importância na luta pelos petroleiros, pela
Petrobrás e pela Soberania Nacional.

A vitória da Chapa 2 - Viva AEPET, que dá
continuidade ao trabalho de Fernando Siqueira,
demonstra que a AEPET quer continuar sendo
militante e atuante nos grandes debates
nacionais, alertando, inclusive, autoridades com
base em todo seu conhecimento adquirido em
relação Lei do Petróleo, do monopólio estatal e
na defesa do pré-sal. A expectativa desta nova
diretoria foi resumida pelo presidente eleito Silvio
Sinedino: a AEPET precisa atrair  para a trincheira
da luta coletiva em defesa de valores políticos,
éticos e morais, os novos funcionários.Novos
companheiros que tragam energia e ideais
renovados à nossa luta. Que vistam a camisa
da ação coletiva, sem discursos, sem
vaidades.Sem outras homenagens que não
sejam o abraço amigo dos companheiros de
luta, que reconheçam não apenas a vitória —
ou as possíveis derrotas —mas o empenho com
que nos entregamos à luta”.

Venceu a militância!

O processo eleitoral deste ano na
AEPET foi muito positivo. Tivemos duas
chapas com 18 candidatos cada uma,
num total de 36 companheiros de luta
querendo colaborar. Alem destes, uns
5 ou 6 não puderam se inscrever na
nossa chapa por estarem viajando, in-
clusive para o exterior. Isto mostra a
vitalidade da nossa entidade. O proces-
so se caracterizou pela lisura, alto nivel
e respeito mútuo entre as chapas e,
sobretudo, à entidade que angariou o
respeito da sociedade e dos movimen-
tos sociais.

Foi importante a vitória da Chapa
2 “Viva a AEPET”, por vários moti-
vos:

1) É uma das melhores chapas
eleitas para dirigir a Aepet. São
pessoas de luta, de trabalho, de
ideais e, sobretudo, comprometi-
dos com a defesa da Petrobrás, do
seu corpo técnico e da Soberania
Nacional. São pessoas que pro-
põem  e executam ações;

2) É um grupo que representa
a continuidade e, inclusive,
melhoria do trabalho que vem sen-
do executado pela entidade;

3) É uma chapa com aposenta-
dos e ativos, além de formações
diversas de nível superior: econo-
mistas, advogados, administrado-
res, Analistas de sistema, jornalis-
ta e engenheiros;

4) Os integrantes são pessoas
de vasta experiência de trabalho na
luta em defesa das nossas teses e
das premissas estatutárias.

5) São pessoas que têm a acei-
tação e a confiança da categoria:
4 delas são conselheiros eleitos
para a Petros com expressiva vo-
tação;

6) São pessoas com disposição
para viajar, fazer palestras, em vá-
rios assuntos como previdência, pe-
tróleo, Soberania Nacional, direitos
humanos  e meio ambiente, fertili-
zantes, direitos trabalhistas dentre

Siqueira comenta

resultados dasEleições

outros, ou seja, é uma chapa para
fortalecer a luta pelos valores na-
cionais.

Sinto-me feliz e orgulhoso de integrar
essa chapa pela qualidade e competên-
cia dos seus integrantes. E  realizado,
por poder fazer uma passagem de bas-
tão gradativa constante e muito
tranquila, com a certeza de que a enti-
dade não sofrerá solução de continui-
dade.

A Aepet merece. Acho que foi muito
bom para ela, para a Petrobrás, seu
corpo técnico, e também para o Brasil,
cuja defesa está reforçada, pois os in-
tegrantes da Chapa têm grande visão
da estratégia nacional.

Estou, portanto, muito feliz e confiante
num grande trabalho dessa turma ex-
celente. E gostaria de parabenizar a
outra Chapa pelo comportamento cor-
reto durante a disputa.

 Como o presidente Silvio já os convi-
dou para um trabalho conjunto, espero
que eles venham nos ajudar, pois tra-
balho é o que não falta.

Fernando Siqueira

Atual Presidente da Aepet

Fernando Siqueira
Vice-presidente da AEPET
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Diretores falam sobre suas expectativas
Renata Idalgo

Para o presidente eleito, Silvio Sinedino, a palavra de
ordem é Renovação. “Vamos ter um capítulo à parte na
comunicação. Queremos quebrar este monopólio da mídia
nacional controlado por poucas famílias pois só o que eles
noticiam é o que existe. Já temos o Faixa Livre e o Debate
Brasil. A proposta é ampliar o Faixa Livre para um programa
televisivo. Outra área é a filiação de sócios. Hoje a AEPET
possui muitos sócios idosos, precisamos trazer o pessoal
mais novo para a AEPET. Achamos importante ter um pre-
sidente da ativa para motivar a garotada e mostrar que a
AEPET é uma associação de ativos e aposentados. Vamos
dar muita força à filiação de novos petroleiros. Nós quere-
mos renovar a AEPET e dar perenidade a ela”.

Fernando Siqueira, que com sua militância levou a AEPET
às grandes discussões nacionais em Brasília sai novamente
vitorioso desta eleição, agora ocupando a vice-presidên-
cia. “Eu queria me aposentar, mas fui pressionado pelos
companheiros diretores a me candidatar ao quinto man-
dato. Vi que não era bom para a entidade, foi aí que
apoiamos a candidatura de Silvio Sinedino e formamos uma
das melhores chapas eleita pela entidade, um grupo de
pessoas de tradicional luta pela causa nacional. Isso me
deixou muito feliz. Acabei vice-presidente. Eu queria ser
suplente de conselheiro para passar o serviço sobre a dis-
cussão travada em Brasília que a AEPET tem participado
neste último mandato sobre a questão do pré-sal, mas
devido ao apelo dos colegas estou aí na vice-presidência e
vamos  continuar nossa luta contra o cartel internacional
que quer o pré-sal de qualquer maneira. O mais importan-
te é que a AEPET está sendo renovada,  tivemos 36
lideranças dispostas a trabalhar pela entidade e isso é muito
bom. Vou passar o bastão tranquilamente para uma equi-
pe altamente competente”.

“A AEPET me entusiasma pela coragem e pela batalha
nestes anos todos. Minha área sempre foi sindical. Ao ler
o livro dos 50 anos da AEPET vi que os representantes
foram verdadeiros heróis dentro da Petrobrás.De sindica-
lizado tenho 50 anos e estamos aí para ajudar esta entida-
de em sua luta constante”, disse o diretor eleito Francisco
Isnard Barrocas.

Para o diretor de Comunicações, Ronaldo Tedesco
Vilardo, a AEPET precisa muito renovar seus quadros. “A
nossa ideia é batalhar pelas mudanças na Lei do petróleo
e pelo monopólio estatal. Mas essa luta não terá efeito se
não conseguirmos que esta renovação da AEPET aconte-
ça com novas pessoas se filiando que venham abraçar es-
tas bandeiras nos ajudando a dar continuidade a esta luta”.

O diretor Francisco Soriano, que faz parte do Sindipetro,
disse que AEPET é quem melhor defende a Petrobrás em
termos nacionais. “Eu acho que este casamento entre
Sindicato e Associação é perfeito. Vamos conjugar a duas
partes. Venceu a democracia. Agora é trabalhar juntos
esta unidade dentro da categoria petroleira. Dentro
destas duas frentes, que têm tradição de luta, temos
que nos orgulhar da nossa engenharia que é conheci-
da mundialmente pela técnica  de exploração em águas
profundas”.

Deputado Paulo Ramos enfatiza trabalho da
AEPET e critica privatizações

O deputado estadual Paulo Ramos (PDT-RJ) partici-
pou da solenidade de posse da nova diretoria e ressal-
tou o trabalho da AEPET. “Conheço quase todos os
integrantes da nova diretoria. Nossa militância é antiga
e sempre vi a Associação dos Engenheiros da Petrobrás
à frente desta luta maior que é a defesa do monopólio
estatal do petróleo e da soberania nacional. Sem so-
berania não temos justiça social. Um país sem sobera-
nia é dependente. A AEPET continua a luta neste con-
tinuado período entreguista que vem desde o gover-
no FHC, que a Constituinte restabeleceu o monopólio
estatal do petróleo e o Fernando Henrique, corrom-
pendo o Congresso Nacional, acabou com os dispositi-
vos nacionais que afirmavam a soberania, tais como: o
monopólio estatal do petróleo, o monopólio das co-
municações , a nacionalização do subsolo, a bandeira
nacional na navegação de cabotagem....Não tendo mais
o que privatizar, FHC escancarou para que os setores
estratégicos da economia fossem privatizados. Entre-
gou a Vale do Rio Doce e iniciou as rodadas de leilões.
A presidente Dilma tem a obrigação de iniciar uma luta
para o restabelecimento do monopólio estatal do pe-
tróleo e não continuar com os leilões. Temos alguma
esperança, embora pequena, mas é a nossa luta, a
luta do povo brasileiro e de entidades como a AEPET e
outras para fazer o governo recuar. Já estão entregan-
do os aeroportos, as linhas de transmissão, ou seja,
vêm entregando muita coisa e já planejam continuar
as rodadas de leilão.Temos que estar vigilantes”, alertou
o deputado.

SINEDINO: Tive a honra de compor a “Chapa 2 VIVA A AEPET!” tendo o companheiro Fernando Siqueira
como candidato à vice-presidente, dignificando nossa proposta e conferindo credibilidade e objetividade. Por
que confiança não se compra nem se vende. Confiança se conquista. Fernando Siqueira conquistou a confian-
ça dos petroleiros nacionalmente por sua postura franca e determinada em defesa dos interesses dos brasilei-
ros e dos trabalhadores da Petrobrás. E em defesa dos participantes da PETROS, como Conselheiro Eleito já
diversas vezes.

AEPET NOTÍCIAS: Um dos pontos fortes de Chapa 2 foi sua formação com pessoas, como você mesmo
citou no Programa Faixa Livre, de perfil militante como Fernando Siqueira, Francisco Soriano do Sindipetro,
Ronaldo Tedesco entre outros. Essa foi a grande diferença que levou a vitória?

SINEDINO: Foi um dos diferenciais sim, mas a nossa postura em defesa da soberania nacional, do monopó-
lio do petróleo, em defesa da Petrobrás e do seu corpo técnico e o papel que a AEPET tem feito no Congresso
Nacional, através do presidente Fernando Siqueira, foi o que nos levou a vitória. Entendo que a AEPET não
pode ficar neutra quando o Governo Federal promove leilões do petróleo e gás do povo brasileiro, favorecendo
multinacionais em prejuízo do Brasil. Temos posição e lutamos pelo fim dos leilões neoliberais e pela retomada dos campos de óleo e gás pela
União.Muito menos a AEPET pode se calar diante da defasagem do salário mínimo de Engenheiros na Companhia em relação à Lei do salário mínimo
de engenheiro.Defendemos a unidade com os Sindicatos dos Engenheiros e dos Petroleiros para vencer esta batalha.A luta dos “Pós-82”, e agora a
dos “78/79”, tem sido liderada pela AEPET e vai continuar.

AEPET NOTÍCIAS: Sinedino, você citou que sua plataforma é de renovação da AEPET, aumentando o número de associados especialmente entre
os novos petroleiros, mostrando aos novos profissionais a importância da AEPET, como ela tem atuado nas questões nacionais como tem sido feito
na gestão de Fernando Siqueira e a repercussão que a AEPET tem na sociedade. Como pretende fazer isso?

SINEDINO: Vamos honrar as propostas que constam no nosso manifesto de campanha que são amplas e vão desde a defesa pela luta pelo fim
dos leilões do petróleo; a campanha de esclarecimento ao povo brasileiro sobre a necessidade de participação na defesa do pré-sal através de
palestras que a AEPET vem fazendo em todo o Brasil, até questões como terceirização assédio moral, a falta de segurança nas instalações e a falta
de adequação dos trabalhadores à sua real vocação até questões do dia-a-dia da AEPET. Mas acima de tudo, compreendo que a AEPET precisa, sob
pena de sua própria sobrevivência, renovar seus quadros. Atrair para a trincheira da luta coletiva em defesa de valores políticos, éticos e morais, os
novos funcionários.Novos companheiros que tragam energia e ideais renovados à nossa luta. Que vistam a camisa da ação coletiva, sem discursos,
sem vaidades.Sem outras homenagens que não sejam o abraço amigo dos companheiros de luta, que reconheçam não apenas a vitória — ou as
possíveis derrotas —mas o empenho com que nos entregamos à luta.

ENTREVISTA: Silvio Sinedino - Presidente eleito da AEPET
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NOVA DIRETORIA DA AEPET

A AEPET elegeu  Nova Diretoria para o Triênio 2012-2014. A Chapa  Vencedora foi a  CHAPA 2- VIVA A AEPET!  que  tem como
Presidente SILVIO SINEDINO PINHEIRO,Vice-Presidente FERNANDO LEITE SIQUEIRA.

Veja o Result ado:

Chapa 1
“Pelo Corpo Técnico e Pela Petrobrás”! ....... 144 votos

Nulos  ..................................................................    06 votos

Chapa 2
“V iva a AEPET” ........................................ 430 votos

Total ........................................................... 580 votos
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Pedro Castilho
Aposentado - DEPER

Dir.Pessoal
Franscisco Soriano
Ativa - Estratégia
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Conselheiro Fiscal
Suplente
Arthur Martins
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Conselheiro Fiscal
Suplente
Guilherme Vaz
Ativa- INTER
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Paulo Brandão
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BR Distribuidora
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Carlos Caldeira
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BR Distribuidora

Dir. Comunicação
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Ativa - REDUC

Vice-Dir. Comunicação
Paulo Decnop
Ativa - Engenharia

Dir. Cultural
Rogério Antunes
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Vice-Dir. Cultural
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Ativa- E&P
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Clovis Rossi
Ativa- UO-ES

Conselho Fiscal


